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QUINZENÁRIO SAI NAS SEGUNDAS E ULTIMAS QUINTAS-FEIRAS DO MÊS 

Diga aos- seus amigos 

o que é o Santuário 

de Nossa Senhora da Abadia 

Por PAULO FERRO 

O Real Santuário de Nossa Senhora da 
Abadia está situado numa concha de montanha, 
a 4 quilómetros aproximadamente do antigo 
mosteiro de Santa Maria de Bouro. Segue-se na 
estrada que dá para o Gerës; quando se chega a 
Santa Maria do Bouro, no largo terreiro frente ao 
velho mosteiro, encontra-se a indicação de Aba-
dia. Para se lá chegar, há que subir por uma 
estrada, sinuosa e íngreme; a paisagem é bela 
até se encontrar o recanto montanhês onde está 
o imponente santuário mariano—no dizer de 
alguns autores, o santuário mariano mais antigo 
de Portugal e quiçá das Espanhas—construção 
dos séculos XVII e XVI II sobre alicerces de outras 
construções que remontam aos inícios da fun-
dação de Portugal. 

Durante muitos séculos, os acessos ao san-
tuário foram muito difíceis:.localizava-se num 
sítio só acessível por carreirós estreitos e íngre-
mes com precipícios a espreitarem do lado direito 
de quem subia. Durante séculos, muitos milhares 
ou até milhões de peregrinos calcorrearam esse 
caminho quando demandavam o santuário na 
altura das suas festas— primeiro sábado da qua-
resma, romaria da Goma, festas de Agosto (de 
10 a 15), festa de 8 de Setembro, Dia de Todos 
os Santos—e durante muitos dias do decorrer 
do ano para o santuário de S. Bento da Porta 
Aberta. Os imponentes quartéis, dum lado e 
doutro do terreiro frente ao santuário, constru-
ções conservadas e modificadas desde o século 
XVI, dão-nos ideia da sua necessidade para 
aquartelar os peregrinos que demandavam o 
santuário e que ali permaneciam durante dias e 
noites. 

Nos fins do século passado, a Confraria de 
Nossa Senhora da Abadia, a expensas suas, 
mandou construir a estrada que liga agora Santa 
Maria do Bouro ao santuário; na década de 40, 
conseguiu a ligação desta estrada, pela monta-
nha, por Valdosende, com a que segue para o 
Gerês, entroncando nela um pouco a montante 
da Barragem da Caniçada. 

Seguindo, porém, quem vem do lado de 
Amares é preferível subir a partir do mosteiro de 

(Continua na página 2) 

PREÇO 25S00 

Sócios do F. C. de Amares 

reúnem em Assembleia. Geral 

para elegerem novos Corpos Gerentes 
Os sócios do F. C. de 

Amares reuniram, no dia 20 
de Junho, para procederem 
à eleição da Mesa de 
Assembleia Geral e da Di-
recção que presidirá a este 
Clube durante a próxima 
temporada. 

Foi uma assembleia mui-
to concorrida, tida mesmo 
como a maior de sempre 
pelos veteranos que, de há 
muito tempo a esta parte, 
acompanham a vida deste 
clube desportivo. 
A lista apresentada a su-

frágio e aos muitos asso-
ciados presentes foi eleita 
por unanimidade, tendo-se 
de imediato dado posse a 
todos os seus elementos 
constituintes. 
A Mesa da Assembleia 

Geral eleita e aos elementos 
que fazem parte da nova Di-
recção, auguramos as 
maiores venturas na con-
dução do F. C. de Amares, 
uma equipa que, muito em-
bora tenha baixado de divi-
são, se bateu com seus pa-
res no último campeonato 
da 3. 8 Divisão Nacional. 

Ainda restam, contudo, a 
este clube algumas possibi-
lidades de se manter no rol 
dos clubes da 3. 8 Divisão 
caso venha a ser aprovado 
o alargamento para 18 ou 
20 equipas nos nacionais de 
futebol. 

Seja como for, e segundo 
ouvimos por parte de alguns 
elementos da nossa Direc-
ção, está-se a trabalhar para 
se poder ombrear quer cone 
os clubes da 3. 8 Divisão, 
quer com os da 1. 8 Regio-
nal, a fim de se garantir, de 
novo, no último caso, na 
próxima época, a subida do 

Amares à 3.8 Divisão Nacio-
nal. 
A Mesa cla Assembleia 

Geral ficou assim consti-
tuída: 

Presidente: João Barbosa 
de Macedo; Secretários: 
António Geraldino Santos 
Meneses e Aparício Tinoco 
de Almeida. 
A nova Direcção conta 

com os seguintes elementos: 

Presidente: João Batista 
Veloso de Barros; Vice-Pre-
sidentes: António Barbosa 
da Silva, Francisco Martins 
Morais; José Antunes Gon-
çalves; António Januário 
Veloso de Barros, Mário 
Ferreira Machado; Secretá-
rio: Augusto Fernandes Ro-
drigues Macedo; Secretá-
rio-Adjunto: Domingos 
Soares Loureiro Fernandes; 
Tesoureiro: Alberto de Sou-
sa Coimbra; Tesoureiro-
-Adjunto: Domingos José 
Dias; Vogais: Luís Ferreira, 
Domingos Martins Morais, 
Manuel Rodrigues Veloso, 

José João Vieira Pereira, 
Bernardino Augusto Matos 
Antunes, Armandino Silva 
Abreu Dias, Daniel Louren-
ço Martins, José Narciso 
Cunha Dias, António Luís 

da Cunha, Clemente Rocha 
Cardoso, José Pimenta de 
Macedo, Alfredo da Costa 
Fernandes, Domingos Lima 
Pontes, Francisco Vieira de 

(Continua na página 5) 

tCOVIDE (TERRAS DE BOURO) 

O Centro Social e Paroquial 

de Covide esteve presente 

num Encontro em Fafe 
(PÁGINA 4) 

Grupo Coral de Souto 

por terras espanholas 
(PÁGINA G) 

11 Aniversário. 

da Cruz Vermelha Portuguesa 
(PÁGINA 4) 

S. PAIO DE SERAMIL  

SEM INFRAESTRUTURAS NA TERRA 
OS EMIGRANTES OU NÃO INVESTEM 
OU VÃO INVESTIR EM TERRA ALHEIA 
Depois da partida, as 

primeiras poupanças dos 
emigrantes são aplicadas na 
concretização do seu gran-
de sonho: construir uma 
casa. 

0 SIGNIFICADO DO ANO MARIANO 
Na solenidade do Pen-

tecostes de 7 de Junho, 
teve início o Ano Mariano. 
Na véspera, o Papa João 
Paulo II, através da rede 
televisiva, unia-se espiri-
tualmente da BE sílica de 
Santa Maria Maior, a to-
dos os fiéis dos cindo 
continentes, invocando a 
intercessão da Mãe de 
Deus pela recitação do 
Terço do Rosário. Foi, na 
verdade, um acto trans-
cendente de comunhão 
espiritual a atestar a ca-
tolicidade da Igreja, até 
pela variedade das lín-
guas com que foi tradu-
zido. Espectáculo singu-
lar que só a' mundivisão 
podia proporcionar, pelo 
qual uma multidão infinita 
de fiéis espa;hados pelos 

mais diversos santuários 
marianos pode cantar em 
consonância harmoniosa 
as glórias de Maria. Ao 
participar também nesse 
acto litúrgico, evoquei 
aquele versículo do 
Magnificat: «Todas as 
gerações me chamarão 
bem-aventurada- ( Lc. 1, 
48). 

intenção do Santo 
Padre, antes de se encer-
rar o 2.° milénio, chamar 
a atenção dos cristãos 
sobre o papel de Maria 
na história da salvação 
da humanidade. Como 
Mãe de Cristo precedeu-
-nos na fé e inaugurou a 
«plenitude dos tempos» 
de que a Igreja continua 
a ser sinal. A Igreja, à 
imitação de Maria e fiel 

Por JORGE FERREIRA, O.S.B. 

aos mandamentos do seu 
fundador, continua a sua 
peregrinação no meio 
dos povos das mais dife-
rentes culturas, peregri-
nação essa que iniciou 
no dia de, Pentecostes. 

Este Ano Mariano que 
se vai prolongar até de 
Agosto de 1988, dia da 
Solenidade da Assunção 
de Nossa Senhora, re-
veste-se pois para a Igre-
ja e para a humanidade 
de 'um significado pro-
fundo. Maria, que tam-
bém estava presente no 
dia de Pentecostes, im-
plorando o dom do Espí-
rito Santo, passa asso-
ciar-se à peregrinação da 
Igreja, o «novo Israel», 

através da história dos 
homens e dos povos. «E 
a Igreja era assídua jun-
tamente com Maria». 
Aquela que foi introduzi-
da no mistério de Cristo 
mediante o acontecimen-
to da Anunciação, é ago-
ra associada à peregri-
nação da Igreja pela des-
cida do Espírito Santo no 

(Continua na página 2) 

A partir daí, as npvas 
aquisições monetárias ou 
ficam lá no estrangeiro, ou 
então são aplicadas em in-
vestimentos, aqui, na terra 
natal ou qualquer outra lo 
calidade do nosso país que 
ofereça condições de ga-
rantia e o mínimo de segu-
rança aos investidores. 

Normalmente, por laços 
que unem os emigrantes à 
sua terra, isto é, quando as 
infra-estruturas o permitem, 
o primeiro local escolhido 
para a aplicação de capitais 
disponíveis. Mas, quando as 
estruturas requeridas não 
existem, acontece a reten-
ção das popupanças no es-
trangeiro ou, quando muito, 
o investimento noutros es-
paços que não os seus pre-
ferenciais. 

Investimentos locais co-
mo pequenas indústrias, 
aproveitamentos agrícolas 
seleccionados e sob orien-

tação técnica, enriqueci-
mento do parque habita-
cional poderiam, no nosso 
Concelho de Amares, ter 
uma oportunidade de ar-
ranque se as infra-estrutu-. 
ras não faltassem. , 
Como emigrante natural 

de Seramil, e todos conhe-
cem as grandes carências 
desta freguesia e de outras 
que se lhe juntam no conce-
lho de Amares., gostaria de 
ver a minha terra com uma 
rede de estradas capaz, 
lembremos aqui a estrada 
íngreme, porque em parte 
desviada do seu trajecto 
inicial, que vai até ao lugar 
do Urjal e não passou além 
de uma cancela, apesar do 
descontentamento dos mo-
radores, ficando este lugar 
privado de um largo onde 
um carro pudesse dar volta. 
Também entre a fregue-

sia de Seramil e S. Barto-
(Continua na página 5) 

areara Municipal de Terras de B'ouiro-pas'sã a ter Verea' 
a ±empo inteiro a partir do dia 1 do correrkte mês. 
Q novo carga passa a pertencer a Dr.a filaria .tose Craissac 

cie Freitas. 
0 Execu93v0 com eata atitude passaliA a ter outro poder de 

resposta a fadas os níveis de funcionalidado da Câmzra. 
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Diga aos seus amigos o que é o Santuário 
(Continuação da página 1) 

Bouro. Antes de chegar ao recinto do santuário, 
umas centenas de metros antes, nó lado es-
querdo, começa a encontrar as 8 maravilhosas 
capelas, construídas no decorrer do século XVI II, 
consagradas à devoção da vida de Nossa Se-
nhora. Cada capela contém um grupo de escul-

"•` tu,ras policromadas, de estilo amaneirado e bra-
car`ense, representando o respectivo passo. 
t A primeira representa o Nascimento de 

Nossa.. Senhora, como anuncia um dístico que 
`,encimá a portada entrada. A segunda representa 
a Aprësentação de Nossa Senhora no Templo, 

a'-desénrolando-se a cena diante dum pórtico artís-
tico em estilo D. João V. A terceira refere-se aos 
Desponsórios de Nossa Senhora com S. José; a 
quarta representa a Anunciação do Anjo S. Ga-
briel a Nossa Senhora; a quinta representa a Vi-
sitàção de Nossa Senhora a sua prima -Santa 
Isabel; a sexta representa o Nascimento do Me-
nino Jesus em Belém; a sétima a Adoração dos 
Reis Magos ao Menino Jesus e depois a oitava 
representa a Chegada do Menino Jesus ao Egip-
to. Em cada capela, n estilo da época, os -am-
bientes retratados são-no feitos com esmero, 
gosto e uma certa teatralidade. 

No decorrer do século XIX, a começar um 
pouco a cima das primeiras dedicadas à vida de 
Nossa Senhora, levantaram-se mais sete capeli-
nhas de forma rectangular, ao contrário das de 
Nossa Senhora que são octogonais, represen-
tando passos da Paixão do Senhor. A primeira 
representa a Agonia de Jesus no Jârdim das 
Oliveiras; a segunda, entre a da visitação e da 
Natividade de Jesus, representa o passo da Fla-
gelação de Nosso Senhor; a terceira, já no come-
ço do terreiro, representa a Coroação de Espi-
nhos; a-quarta, já no caminho que vai para Santa 
Isabel do Monte, representa o passo do Ecce 
Homo; a quinta representa uma das quedas do 
Divino Salvador; a sexta representa o passo de 
quando desnudaram Nosso Senhor; a sétima e 
última representa o Calvário. Este caminho da 
via-sacra ainda hoje é percorrido por fiéis e 
peregrinos num dos dias de Agosto que ante-
cede o grande dia 15 de Agosto. 

Logo a seguir à oitava capela da vida de 
Nossa Senhora, entra-se no largo recinto que 
conduz ao santuário. Enormes plátanos e mul-
tisseculares castanheiros e oliveiras dão-Phe um 
ambiente majestoso; mesmo na linha do começo 
dos quartéis, está um maravilhoso cruzeiro do 
século XVIII e logo em frente o, imponente san-
tuário no estilo do século XVII e XVIII, num es-
tranho ambiente de severidade e de solicitude 
serrana. Para comemorar o bimilenári.Q dó Nas-
cimento de Nossa Senhora, a Confraria mandou 
abrir uma gruta cavada na pedra dura da mon-
tanha, mesmo ao lado do santuário, com uma 
fonte e uma imagem de Nossa Senhora. 

de N  S.a da Abadia 
Entrando-se no vasto templo, admira-se a 

sua grandiosidade, a maravilha da sua talha doi-
rada e recentemente restaurada, a beleza das 
suas imagens, o seu órgão mandado fazer nos 
finais do século XVIII, a bela imagem gótica de 
Nossa Senhora da Abadia. 

Os arredores do santuário, serranos e duros, 
são duma beleza acolhedora e tranquilizante. 
Convidam os visitantes e romeiros à meditação, 
à oração e ao descanso de espírito e de corpo. 
O rio Nava, barulhento com as suas águas a caí-
rem pelos penedos, com o seu afluente o Cam-
barraços, aumenta o convite à meditação e reco-
lhimento. As belas fontes, de água corrente e 
fresca—a Fonte do Minhoto, a Fonte do Bicho, a 
Fonte de S. Miguel, a Fonte de Trás dos Quartéis 
e a Fonte da Aparição—são locais de descanso 
e de tomada de forças para se enfrentar o cami-
nho duro do passeio ou da romaria. 

Qual a história deste monumento construído 
há'muito e durante muitos séculos isolado na 
montanha? 

Segundo antigos historiadores beneditinos, 
existiu no monte próximo, o de S. Miguel, um 
ermitério, anterior ainda à invasão dos Mouros. 
Com esta, no século VIII, o ermitério despo-
voou-se e, na fuga, os ermitas deíxaram escon-
dida uma imagem de Nossa Senhora. Afastado o 
mouro, no século XI, fixou-se ali novamente um 
ermita, Frei Lourenço, que recebeu como com-
panheiro um fidalgo da corte do Conde D. Hen-
rique, Paio Amado. Segundo a tradição, foi este 
quem descobriu, sob um penedo, a imagem es-
condida de Nossa Senhora. 

Por melhor comodidade, os monges de 
S. Bento fundaram o mosteiro de Santa Maria de 
Bouro. Este, passados anos, passou a reger-se 
pela regra beneditina, reformada por S. Bernardo. 
E o mosteiro de Bouro foi cisterciense até à sua 
extinção em 1834. A história do santuário de 
Nossa Senhora da Abadia não se pode desligar 
da história do mosteiro de Santa Maria do Bouro 
que era que colocava lá o monge ou monges 
que habitavam junto do santuário, zelavam pela 
sua conservação e engrandecimento. A cons-
trução actual é dos séculos XVII e XVIII, mas 
existem vestígios de construções anteriores. Os 
monges cistercienses foram quem orientou a fé 
dos peregrinos com cujas esmolas se construiu 
o imponente santuário. A principal festa é no dia 
15 de Agosto, o dia da Assunção de Nossa Se-
nhora. 

Extintos os cistercienses em 1834, a direcção 
do santuário ficou entregue a um presidente e, 
em 1886, restaurou-se a antiga confraria que 
passou a administrar todos os bens do santuário. 

Paulo Ferro 
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0 SIGNIFICADO 

DO ANO MARIANO 
(Continuação da página 1) 

acontecimento do Pen-
tecostes. Desta maneira, 
Maria que já fazia parte 
do mistério de Cristo, 
passa a fazer parte inte-
grante da Igreja, pois 
marca presença efectiva 
e espiritual no momento 
mais solene da sua fun-
dação, isto é, no momen-
to em que lhe é dado pelo 
Pai o Espírito da Ressur-
reição. Por obra do Espí-
rito Santo torna-se a Mãe 
do Salvador no mistério 
da Anunciação; presente 
com os Apóstolos, no dia 
de Pentecostes, como 
Mãe de Cristo, une-se de 
modo especial à Igreja, 
que o Senhor constituiu 
como seu corpo, para se 
tornar Mãe da mesma 
Igreja. Há assim uma cor-
respondência singular 
entre o momento da In-
carnação do Verbo e o 
momento do nascimento 
da Igreja. Em ambos os 
momentos salvificos a 
presença física e espiri-
tual de Maria reveste uma 
importância capital na 
economia da salvação: 
Maria em Nazaré e Maria 
no Cenáculo de Jerusa-
lém. Recebendo na Anun-
ciação o Verbo no seu 
coração e no seu seio, é 
reconhecida como ver-
dadeira Mãe do Reden-
tor; recebendo no Pente-
costes o Espírïto da Res-
surreiçãojuntamente com 
os Apóstolos, torna-se 
verdadeiramente a Mãe 
da nova comunidade re-
dimida. 

Maria está presente no 
mistério de Cristo, como 

Pensão 

ABERTA TODO O ANO 
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G U I M A R Ã E S 

Mãe; como modelo ou, 
melhor, como «figura-, 
está presente no mistério 
da Igreja. A Virgem Maria 
é-nos, pois, proposta, no 
esplendor da sua beleza 
espiritual, como guia, 
conforto e exemplo na 
obediência da fé: «Feliz 
daquela que acreditou» . 
(Lc. 1, 45). A sua cami-
nhada da fé teve início no 
anúncio do Anjo e pros-
seguiu ao longo dos mis-
térios de Cristo desde a 
Incarnação à Ressurrei-
ção. Como Mãe de Cristo ,. 
acompanhou-O sempre 
na sua caminhada sobre 
a terra; como Mãe dos 
homens acompanha a 
Igreja na sua peregrina-
ção através da história. 
Ela é aquela que como 
serva do Senhor, coopera 
sem cessar na obra da 
salvação realizada por 
Cristo, 49—Redemptoris 
Mater. Com efeito, ela 
coopera com amor de 
mãe para á regeneração 
e formação dos filhos da 
mãe Igreja. A maternida-
de da Igreja realiza-se 
através dos Sacramentos 
segundo o modelo e 
cooperação de Maria. As 
palavras proferidas junto 
à Cruz querem dizer isto 
mesmo: «Mulher, eis o 
teu filho; e ao discípulo: 
Eis a tua Mãe» (Jo. 19, 
26-27). 
Ao longo de todo o 

ano litúrgico, o povo 
cristão vai ter a oportu-
nidade não só de recor-
dar tubo o que no seu 
passado testemunha a 
especial cooperação ma-
terna de Mária, mas tam-
bém de aprofundar atra-
vés da oração, da refle-
xão e do estudo toda a 
dimensão mariológica no 
plano da salvação. É na-
tural que se reúnam os 
fiéis, em semanas litúrgi-
cas, em congressos ma-
riológicos, em horas de 
vigília para avivar e des-
pertar no coração de to-
'dos uma devoção mais 
de acordo com a «figura» 
de Maria. Os santuários 
marianos serão o local 
preferido para tais as-
sembleias. 
Algumas formas de 

culto à Virgem bem ca-
recem de ser redimen-
sionadas à luz da nova 
encíclica mariana. É de 
esperar que a acção pas-
toral aproveite esta opor-
tunidade de modo a que 
os fiéis sejam devida-
mente esclarecidos sobre 
ó papel de Maria na his-
tória da salvação. 
Que acções pastorais 

a levar a cabo no Real 
Santuário da Senhora da 
Abadia? 
A juventude devia me-

recer uma atenção espe-
cial. 

«Santa.Mãe do Reden-
tor, porta do Céu sempre 
aberta, estrela do mar, 
socorrei o cristão que 
procura levantar-se do 
abismo da culpa». 

r 
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BAPTISMO 

Sónia Cristina Marques Moreira foi baptizada'no 
Santuário de Nossa Senhora da Abadia em 28 de 
Junho passado; é filha de Hélder Manuel Cardoso 
Moreira e de Deolinda Rita Ferreira Marques; natural 
da freguesia do Bonfim, cidade do Porto ou segundo 
a divisão eclesiástica da freguesia de Nossa Senhora 
da Conceição, da mesma cidade. 

CASAMENTO 

No dia 20 do passado mês de Junho, João 
Baptista da Fonseca e Sousa e Leonida da Conceição 
da Silva Fernandes realizaram o seu casamento cató-
lica no Santuário; ele é natural de Parada de Bouro, 
Vieira do Minho, onde reside, ela é natural de Bouro, 
Santa Maria, Amares e nela residente. 

Foram testemunhas António Sousa Fernandes e 
Teresa Maria Rodrigues Fernandes. 

VISITAS 

No passado dómingo,-28 de Junho, o Grupo 
Coral de Airô, Arouca, fez a festa do seu passeio-
-convívio aqui na Abadia. 

No programa tinha marcado assistir à Missa no 
Santuário e cantar a Missa. 
0 Santuário encheu-se como nos dias de festa e 

nas grandes solenidades. 
As partes da Missa e os cânticos que cantaram 

foram ouvidos por todos com tanto interesse e prazer, 
que não se viu sair uma pessoa do Santuário ou dis-
traída. Toda a gente esperou que acabassem o cântico 
final para se ir embora. 

É um grupo coral muito completo: tem elemen-
tos que são crianças da catequese; muitos jovens e 
adolescentes dos movimentos juvenis, a maior parte 
formavam-no homens e mulheres das associações 
religiosas e outros que só faziam parte do grupo. 

0 seú director e ensaiador foi quem regeu a sua 
actuação; nela notava-se uma religiosidade consciente 
e íntima, própria do acto litúrgico em que participa-
vam, a Santa Missa. 

O.Santuário teve este ano mais um dos seus dias 
grandes de vida religiosa de culto. 

CAPELA DE S. MIGUEL 
0 sr. Cândido António da Silva e sua esposa 

Maria da Conceição Saraiva da Silva, que tinham feito 
as obras de benfeitorias exteriores da Capela de 
S. Miguel, fazem também todas as obras de restauro 
do interior, a sua custa, da mesma capela. 

A primeira parte custou 91.000S00 e agora a 
segunda parte— interiores da capela— custa o mesmo, 
que eles suportam integralmente. 

Estes benfeitores, naturais de Santa Maria de 
Bouro, trabalham na Alemanha. 

D. Joaquim Gonçalves, 

bispo coadjutor de Vila Real 
Sua Excelência Reverendíssima o Senhor D. Joa-

quim Gonçalves, nomeado pela Santa Sé bispo coadju-
tor de Vila Real, tomou posse no passado domingo, 
28 de Junho. 

«A Voz da Abadia» como toda a arquidiocese de 
Braga saúda Sua Excelência Reverendíssima pela 
nova missão que acaba de lhe ser confiada na sua 
vida episcopal. 

Faz votos por que tenha um profícuo e longo 
pontificado na sua diocese de Vila Real. 

Manifesta ao Senhor D. Joaquim Gonçalves a 
sua gratidão, associa-se a toda a arquidiocese no seu 
muito obrigado por todos os serviços pastorais que 
prestou. 

Transgressores tentam destruir IMPOSTOS  A PAGAR 
a escassa caça 

existente em Terras de Bouro 

No passado dia 5 do cor-
rente'mês, entre as 7 e as 9 
horas, foram vistos no monte 
da freguesia da Ribeira dois 
indivíduos corar, vários cães 
no referido monte o que 
se deduz que andavam à 
caça!?... 

0 que é proibido nesta 
altura de defeso, e logica-
mente altura de recriação, 

É de lamentar tais atitu-
des! É claro que só poderá 
ser gente sem o mínimo de 
respeito por aquilo que se 
chama caça é desporto! 

Vai aqui a chamada de 
atenção para quem de direito 
que será a GNR, o Clube de 
Caça e Pesca, a Comissão 
Venatória, Juntas de Fre-

guesia da Ribeira e Balança 
e todos aqueles que se pre-
sam de serem caçadores 
desta área. 

Vamos estar atentos à 
preservação do pouco que 
nos resta nestes montes que 
outrora foram ricos em es-
pécies de caça e denunciar 
tais indivíduos que não tem 
quaisquer escrúpulos em 
pensarem que a caça é só 
para eles. Vamos pôr cobro 
a isto. 

Para não esquecer os 
cães foram transportados 
numa carrinha cor granã, 
matrícula IN- 28-54 e se-
gundo consta é de Braga. 

LOKA'S 

ÉCO DO PASSADO 
E DO PRESENTE 

Av: dos Banhos, 860 r/c 
4490 P~A DE VARZIM àue~ • 

ARTESANATO • ANTIGUIDADES • VELHARIAS 

No mês de Julho, encontra-se à cobrança os 
seguintes impostos: 

Imposto Profissional 
Contribuição Predial 

SERRALHARIA CIVIL 

MARTINS & SOUSA, L.DA 

* Caixilharia de alumínio 

* Marquises 

* Gradeamentos 

* Divisórias silos 

* Coberturas 

e qualquer tipo 

de serviços em ferro 

«CORTE F. Qt'I\:1GF,N1 Ill: CIi:1P:1» 

• 

LUGAR DA AMARELA 

FERREIROS • TELEF. 73328 • 4700 BRAGA 

Estamos em contacto com os nossos 

emigrantes espalhados pelo mundo 

ORIENTADOR: LAURENTINO RIBEIRO TEIXEIRA 
4800 GUIMARÃES 

LETRAS TROCADAS 

Nomes proprios femininos 

LAGO 

CALEI 

l CALINA 1 
1ROLANDO j 

TAPO I 

1 CAVA I 

1 OTURO 

IROLEM J 

TIRA 

SELAI I 

,LAVREI I 

1 DR ICARO 

( ERVA 
 1 

TRAMA 

MOLAS 

EL FARDO 

AVES E ANIMAIS 

ITOGA 1 
PURE 

CORPO 

BAMPO 

1 23456'4891o41 

2 
Z - S£ NHORA ■ 

6 A 1 ■ ■• 

9 p` ■ ■  ■ 
•0 
14 

t _ 

ROTA 

ELÃO 

BARCA 

IVICES 

Horizontais — l-Tombar; estima. 2-Atirara com força. 3-Anda-
va; vento. 4-Dirigiram segundo a lei. 5-Graça; geme. 6-Preposição; 
nota musical; atmosfera; poeira. 7-Emissão de voz; variedade de 
carbonato de cálcio; malícia. 8-Actuei; capa sem mangas. 9- Lista; 
sociedade de dois. 10-Chefe da Igreja Católica; enraivecer. 11-Vio-
lar um direito; ligai pelo casamento. 12-Aragem; mostra-se alegre; 
carta de jogar; caminhe. 13- Posto emissor sonoro; adicionais. 

Verticais— 1-Vai ao chão; dor íntima; habitação. 2-Lavrar; 
dente molar; obra dramática ou lírica. 3-Viajar; pertences; bolsas. 
4-Criminosa; petróleo; dei à luz (filhos). 5-Que se desenvolve ou 
vive em terrenos húmidos. 6-Crença. 7- Relativas-ao Amazonas. 
8-Pessoa exímia; troçar; sem graduação. 9-Maldosa; em partes 
iguais; cartas geográficas. 10-Slcam; utensílio doméstico; abria 
sulcos em. 11-Oceãno; queixal; prosseguias. 

Restaurante da Abadia 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

—úE— 

João Baptista de Jesus 
Antúnes 

ESPECIALIDADES: 

Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido à 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

Casamentos, Baptizados, Aniversários, Reuniões 

de Curso, Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELO TELEFONE 66139 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 
(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 

4720 AMARES 
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RIO CALDO 

PRIMEIRA COMUNHÃO 

No dia 21 de Junho 34 
crianças- 17 meninas e 17 
meninos— receberam pela 
primeira vez a Sagrada 
Comunhão na paróquia de 
Rio Caldo. As cerimónias 
estiveram à altura do acto 
para o que muito contribuí-
ram com as suas presenças 
e colaboração do padre 
João Mónico e a irmã Cân-
dida, missionários espirita-
nos. 

• O padre João Mónico di-
rigiu na altura da horpilia 
algumas palavras às crian-

•x ças e particularmente aos 
pais, tendo para o efeito 
contado uma história de 
uma criança «que numa 
igreja aguardava a confissão 
num ambiente de música, 
mas que a dada altura desa-
tou a chorar—. Indagada, para 
saber do motivo do choro, a 
mesma explicou «que a 
música não lhe agradava». 

Desta situação partiu o 
orador para a exploração do 
caso dizendo às crianças 
que sempre devem desejar 
ouvir e sentir a música de 
Jesus. Aos pais pediu que 
comecem ou tenham o cui-
dado de transmitir aos filhos 
uma «música:— diferente a 
partir deste dia. Que lhes 
transmitissem uma <música 
de paz, de compreensão e 
de alegria própria de filhos 
de Deus:>. 

A presidir a estas ceri-
mónias esteve o sr. padre 
Adelino. 

II ANIVERSÁRIO 
DA CRUZ ' VERMELHA 
PORTUGUESA 
(NÚCLEO DE RIO CALDO) 

Passou no dia 29 de Ju-
nho o II Aniversário da 
criação em Rio Caldo de um 
núcleo da Cruz Vermelha 
Portuguesa. 
A direcção e os elemen-

tos da Unidade de Socorros 
não quiseram deixar passar 
em claro este dia, pelo que 
antecipando a comemora-
ção se reuniram no dia 28 à 
noite em confraternização. 
Reunidos os farnéis trazidos 
por cada elemento, todos se 
juntaram depois à volta de 
uma grande mesa num acto 
de franca convivência e 
camaradagem. 
O Presidente da Câmara 

de Terras de Bouro bem 
como a esposa e alguns ve-
readores estiveram presen-
tes, tendo o sr. Presidente 
da Câmara dirigido algumas 
palavras de apreço, referindo 
nomeadamente que «em 
seu entender e dado o es-
forço que esta instituição 
tem feito para sobreviver e 
singrar, se estaria a come-
morar não o II Aniversário 
mas o II Centenário». 

Pela presidente do núcleo 
—sr.' dr.° lida Santos Silva— 
foram dirigidas aos socorri-
tas presentes palavras de 
encorajamento tendo refe-
rido «quê sempre ouvirão 
"bocas" mas que para pala-
vras loucas ouvidos moucos-. 

Durante o convívio e 
através de vídeo era passado 
o filme do último juramento 
de bandeira. 

Depois, com música gra-

vada o bailarico não faltou, 
tendo-se prolongado até 
tardiamente. 

Foi o II Aniversário do 
núcleo de Rio Caldo da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 

CAMPO DE FÉRIAS 
EM RIO CALDO 

O Movimento Teresiano 
de Apostolado, realizou em 
Rio Caldo de 25 a 30 de Ju-
nho um acampamento, cuja 
finalidade propunha— além 
de umas férias— conhecer e 
dar a conhecer melhor Jesus 
Cristo, segundo o lema: 
«Muitos • para conhecer e 
amar:>. Para tal, e seguindo 
um programa previamente 
elaborado pelos seus orga-
nizadores aqueles adoles-
centes e jovens foram atra-
vés dos contactos com as 
populações adquirindo no-
vos conhecimentos no 
campo da Fé ao mesmo 
tempo que transmitindo al-
guma mensagem. No dizer 
da irmã Fátima— uma das 
orientadoras— há aqui uma 
grande sabedoria ecológica, 
falando mesmo em teologia 
popular, tendo neste campo 
salientado que em S. João 
de Cova— um tal sr. Amãn-
dio—lhes deu verdadeiras 
lições teológicas. Estas 
afirmações foram proferidas 
no decorrer de um convívio 
que efectuaram ao Centro 
Paroquial de Rio Caldo no 
dia 29 à noite. Este convívio 
tinha como finalidade o 
contacto com as gentes 
desta área, particularmente 
com os jovens. Pelo Vilar da 
Veiga esteve presente uma 
delegação do grupo de jo-

Maximino - da Mota 
ARMAZENISTA 

DE 

PRODUTOS ALIMENTARES 

.`MPORTADOR E EXPORTADOR 

DE 

BACALHAU E MARISCOS 

VENDA POR JUNTO E A RETALHO 

Telefones (053)63167/63204 

FERREIROS — 4720 AMARES 

vens composta pelo pároco 
padre Albino Faria, Avelino 
Soares e Fernanda dos 
Cubos. 
De notar a presença do 

sr. dr. Araújo, Presidente da 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro e esposa e o pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia de Rio Caldo, a 
quem a irmã Fátima dirigiu 
palavras de muito apreço 
pelo contributo e apoio que 
deram para a efectivação 
deste acampamento. 
Também o sr. padre Ade-

lino foi agraciado com pa-
lavras de muita considera-
ção pelo trabalho que reali-
zou e na ajuda que tão 
amavelmente prestou. Tanto 
ao sr. Presidente da Câmara, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Rio Caldo como 
ao sr. padre Adelino foram 
entregues algumas ofertas 
singelas mas simbólicas. 
O convívio continuou pela 

noite dentro com programas 
de diversão que os campis-
tas iam realizando em palco. 
Na exploração da natureza 

da Serra do Gerês e no 
contacto que tiveram com 
as populações desta zona, 
estes adolescentes e jovens 
partiram de Rio Caldo mais 
enriquecidos nas suas vidas, 
tendo naturálmente conse-
guido todo o objectivo deste 
acampamento e principal-
mente ter estado «Juntos 
para conhecer e amar>. 

((:.) 

l COVIDE 

O CENTRO SOCIAL 
E PAROQUIAL 
DE COVIDE 
ESTEVE PRESENTE 
NUM ENCONTRO 
EM FAFE 

Realizou-se no dia 28 de 
Junho, em Fafe, a jornada 
da Pastoral Sócio-Caritativa. 
Os objectivos desta jornada 
era dar a conhecer cada 
Movimento, Obra ou Insti-
tuição, que opera no ãmbito 
da acção sócio-caritativa ao 
serviço do homem. 

O Centro Social e Paro-
quial de Covide foi convi-
dado para aí dar õ seu tes-
temunho na partilha de ex-
periências. 

Cinco pessoas se deslo-
caram a Fafe, pessoal téc-
nico e da direcção. 

Foi explicado aos presen-
tes a razão de ter sido esco-
lhido o Centro Social de 
Covide a dar o seu teste-
munho.`É que, Covide 
é uma aldeia pequenina, 
encravada na serra, com 
poucos recursos econó-
micos; mas foi uma comu-
nidade que soube dar as 
mãos, partindo do nada, 
lançou-se, todos trabalha-
ram, e pouco a pouco, como 
a bola de neve, foi cres-
cendo. 

As actividades começa-
ram a instalar-se, mesmo 

a~I 
I 

;1 

com as obras em andamento. 
No rés-do-chão, ainda em 

terra batida e sem janelas, 
os jovens fizeram serões a 
encher as paredes, improvi-
saram o palco e a festa de 
Natal foi uma realidade. 

Logo de seguida foram 
postas as janelas, a ATL e 
os Cursos de Educação 
Familiar aí se instalaram. 
Muito trabalho foi feito pe-
los meninos da ATL e vigi-
lantes que chegando tijolos 
e massa ajudavam à cons-
trução. Hoje existe um edi-
fício com várias actividades: 
1.3 e 2:• Infância, Jovens e 
Idosos. 

As obras continuam, o 
Parque Infantil está quase 
pronto, mais uma ampliação 
para os idosos está projec-
tada. 

Querer é poder, é preciso 
que os cristãos de cada 
comunidade, seja grande ou 
pequena, reflictam e estu-
dem a forma adequada à 
solução dos problemas 
dessa mesma comunidade. 
A acção social é um dever 
que a todos deve preocupar. 
Em toda a parte há carên-
cias de vária ordem que têm 
de ser vistos localmente. 
Chegou a hora dos leigos 
viverem a sua vocação de 
serviço na Igreja e no 
Mundo. 

Cardoso da Saudade 

• FATOS 

CALÇAS 

CASACOS • CASACOS 

• BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

,Cardoso da Saudade 

LARGO DE SANTA CRUZ - BRAGA 
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Festas em honra de Nossa Senhora da Paz 
já nos próximos dias 10, 11 e 12 de Julho 

Já têm programa as festi-
vidades em honra de Nossa 
Senhora da Paz, no conhe-
cido Monte da Santinha, um 
espaço agradável sobrancei-
ro à Vila de Amares. 

Na próxima sexta-feira, 
dia 10, às 20,30 horas é ce-
lebrada a Santa Missa na 
Capelinha de Nossa Senho-
ra da Paz, realizando-se, no 
fim da missa vespertina, 
uma procissão de velas em 
direcção à Igreja Matriz. 

No dia 11, sábado, às 16 
horas, inicía-se um torneio 
ce tiro aos pratos e, às 21,30 
horas actua o grupo musical 
,EUROPA- de Vila Verde, 
fechando este dia das festas 
com uma sessão de fogo de 
artifício. 

No Domingo, dia 12, 
principal dia da festividade, 
a Imagem de Nossa Senho-
ra da Paz regressa, nova-
mente, EM procissão à sua 

Capelinha, onde será cele-
brada Missa Campal. 

Imagem de Nossa Senhora 
da Paz 

As 14 horas segue em di-
recção ao Monte da Santi-
nha um cortejo de oferen-
das que inclui carros alegó-
ricos de todos os lugares da 
Vila, realizando-se à sua 
chegada um bazar de pren-
das. 

WW/ 

FIGUEIREDO 

BEATIFICAÇÃO 
DE FRANCISCO 
E JACINTA 

Jacinta e Francisco, dois 
dos três pequeninos viden-
tes de Fátima, que falece-
ram pouco depois das apa-
rições, vão ser beatificados 
no decorrer deste Ano San-
to Mariano, iniciado na tar-
de do dia 6 de Junho último. 

Aventa-se, pois, a hipóte-
se de que Sua Santidade o 
Papa João Paulo II se des-
loque novamente ao nosso 
País, para efectivação da-
quela_cerimónia. 

OS NOSSOS DOENTES 

—A mãe da Luisinha foi 
submetida a uma interven-
ção cirúrgica, na Casa de 
Saúde de Amares, em 20 do 
mês findo. 
—No princípio da tarde 

do dia imediato, o nosso 
assinante Sr. Francisco José 
Gonçalves Tinoco Félix, do 

GOÃES 

SOBRE A FREGUESIA 
DE GOÃES SABIA: 

—Que pertenceu ao an-
tigo concelho de Santa 
Marta e, depois, este inte-
grada na Comarca da Foz 
do Lima, Viana do Castelo? 
—Que esta freguesia é 

fertilizada por três ribeiros: 
o do Salgueiral, o de Portu-
zelo e o de Ramourel? 
—Que no sítio de Porto-

larins, sobre o lugar de Vau, 
existem muitos vestígios da 
antiga «estação romãnica>, 
tais como um renque de 
pedras em alinhamento, 
restos de telhas e tijolos e 
um fosso atulhado? 
—Que a torre da Igreja 

Matriz, feita em cantaria, foi 
concluída em 1961, durante 
quatro anos a sua edifica-
çào? 

FESTA EM HONRA 
DE S. ANTONIO 
NA FREGUESIA DE GOÃES 
Teve lugar esta festivida 

de em honra de S. António 
nos dias 6 e 7 do passado 
mês de Junho, sendo pre-
cedida de Novena. 
Procurou-se dar a esta 

festa um tom mais religioso 
que profano, o que se con-
seguiu, pois é norma hoje 
em dia o profano sobrepor-
-se ao religioso. 
A parte sonora desta 

actividade esteve a cargo do 
Sr. Manuel Castanheira 
desta freguesia. 
No sábado à noite actuou 

0Conjunto de ^.avaquinhos 
de S. Pedro D'Este do con-
celho de Braga; intercalado 
na sua actuação, pelo Ran-
cho desta freguesia, que por 
ser principiante actuou mui-
to razoavelmente. Quanto 
ao Conjunto de Cavaqui-
nhos, esteve cá o ano pas-
sado, e de há um ano para 
cá melhorou muito, satisfez 
bem, foi mesmo agradável. 
0 recinto da capela tinha 
tinha muito povo. 
No Domingo, dia princi-

pal, teve a abrilhantar a fes-
tividade a indispensável 
Banda de Música de Vila-
randelo, Trás-os-Montes. 

Actuaria desde as 09,00 até 
às 12,00, o que não fez de-
vido à inclemência do tem-
po da parte da manhã que a 
não deixou actuar. A tarde 
portou-se uma maravilha: 
S. António ajudou os de 
Goães a não ficarem tristes. 

Houve a tradicional Pro-
cissão de Gado que partiu 
por volta das 09,00 do lugar 
da Fonte do Eido para a dita 
Capela. Aqui, celebrados os 
Actos do culto e benzido o 
gado presente, assim ter-
minou a parte da manhã. 
De tarde pelas 15,20 saiu 

da Igreja Paroquial com 
destino ao Santuário do 
Advogado dos Animais uma 
grandiosa procissão, presi-
dida pelo Exmo. Sr. Arci-
preste deste Arciprestado 
de Amares, incluía: andores, 
peanhas, figurado— este em 
número bastante elevado 
para a freguesia, 62 figuras— 
Banda de Música e bom 
tempo. 
Terminada a parte reli-

giosa, seguiu-se: bazar, queima 
de fogo, 2 bonecos foram 
estourados, subida a duas 
varas com bacalhau, tudo 
isto intercalado, por concer-
tos executados pela Banda. 
Assim terminou nesta 

freguesia de Goães a festa 
em honra de S. António, na 
melhor harmonia e alegria. 
Há a salientar a juventude 

feminina sendo muito apre-
ciado o seu trabalho. 

Amaro Silva 

CASAMENTO 

No dia 20 do passado 
mês de junho, realizou-se 
na capela de Santo António, 
desta freguesia de Goães, o 
casamento da Dr.• Odete 
Maria de Almeida Pereira 
Portela com o Dr. Fernando 
Dourado Gonçalves. 

Ela, licenciada em eco-
nomia, é filha do nosso 
assinante, o Sr. Manuel An-
tónio Pereira Portela e de 
D. Custódia Maria Antunes 
dé Almeida. 

Ele, licenciado em medi-
cina, natural de Montalegre, 

é filho do Sr. José Gonçal-
ves e de D. Maria de Jesus 
Pereira Dourado. 
A cerimónia de casamen-

to teve a abrilhantá-la um 
grupo de amigos dos noivos 
que tocaram e cantaram 
nos pontos mais importan-
tes da Santa Missa. 
No final, foi servido um 

«copo de água , na Quinta 
da Portela, residência dos 
pais da noiva. 

Para os noivos desejamos 
as maiores felicidades. 

Maria José Domingues 

Larguinho da Ribeira de 
Cima, foi internado, de ur-
gência, no Hospital de 
S. Marcos. 
—A esposa do Sr. José 

Andrade do Vale, das Almi-
nhas, em S. Sebastião, es-
teve bastante doente, no 
seu domicílio. 

Mercê de cuidados e tra-
támentos intensivos, já se 
encontra bem. 

REUNIÃO DE SÓCIOS 
DO «ESTRELAS 
DE FIGUEIREDO» 

Os sócios do nosso «Es-
trelas de Figueiredo, reuni- 
ram, em 18 do mês passado, 
para aprovação do relatório 
de Contas do exercício de 
1986 e para a eleição dos 
Corpos gerentes para as 
épocas do próximo tirénio. 

BAPTIZADO 

Pelas 10,30 horas do dia 
28 de Junho último, o quin-
to filhinho do nosso assi-
nante Sr. José da Silva e da 
Sr.a Olívia das Dores, da 
Fonte da Igreja, recebeu, na 
nossa Igreja, o Sacramento 
do Baptismo e ficou a cha-
mar-se André Filipe. 

Depois, lá•em casa, houve 
festa grande e sã alegria. 
É que, os primeiro e segun-
do filhos daquele jovem ca-
sal fizeram, também no re-
ferido dia, a sua Primeira 
Comunhão. 
Parabéns, Sr. Silva e 

D. Dores. Parabéns, André 
Filipe, Ângela Paula e Nuno 
Miguel. 

BOURO (Santa Maria) 

COM SOLENIDADE 
A CAMINHO DA ABADIA 

Foi no último domingo de 
Maio que o arciprestado de 
Amares se movimentou pa-
ra a tradicional peregrina-
ção à Abadia. 
A culminar um mês ma-

riano, nenhuma outra atitu-
de poderia ser melhor aco-
lhida. Depois de acções se-
paradas pelas diversas pa-
róquias, todos os fiéis se 
reúnem para -manifestarem 
a mesma fé. 
Como nos demias anos, a 

peregrinação partiu do 
mosteiro de Bouro dirigin-
do-se ao santuário mais an-
tigo de Portugal. 
Cada paróquia tomou o 

seu lugar na procissão en-
toando cânticos ou fazendo 
orações em conjunto. Em 
último seguia a paróquia 
anfitriã onde se encontrava 
o andor lindamente enfeita-
do de Nossa Senhora da 
Abadia. 

Durante a caminhada de 
2 horas e meia, o ambiente 
de recolhimento em pro-
funda reflexão . contrastada 
com as suaves melodias 
marianas. 
A chegada houve missa 

campal presidida pelo 
Sr. Bispo Auxiliar de Braga. 
. Num santuário que está a' 
renovar o seu rosto e a re-
conquistar o seu histórico 

lugar entre os mais pro-
curados da península, assis-
te-se, cana vez mais, a 
acções de beneficiação. 
De entre essas acções, 

pode citar-se a construção 
da gruta como sendo das 
melhores sucedidas. 

ANIVERSÁRIO 

No dia 30 de bunho, a 
menina Helena Cristina 
Amorim Araújo festeja mais 
um aniversário. Filha de 

Emídio Barbosa Araújo e 
Elisa de Jesus Amorim 
Araújo, a Leria conta quatro 
primaveras cheias de alegria 
e encanto. 
De seus pais, tios, primos 

e avós um grande abraço e 
muitas felicidades. 

N. J. 

AS NOSSAS DESCULPAS 
Por -azões imperiosas, é 

muito provável que os nos-
sos leitores fiquem privados 
das notícias habituais desta 
freguesia, num dos próxi-
mos dois números deste 
periódico. 

CORRA COM ELASI 

As notas de cinquenta 

escudos, Ch. 9 e com a efí-
gie da Infanta D. Maria, dei-
xaram de circular a partir do 
dia 3p do mês passado. 
O mesmo aconteceu com 

as moedas de escudo, 
grandes. 
Com efeito, agora só o 

Banco de Portugal aceitará 
aqueles valores monetários. 

C. 

'S. PAIO DE SERAMIL 

(Continuação da página 1) 

lomeu há a grande necessi-
dade de uma estrada com, 
pelo menos, uma carreira 
diária de Valdozende, Se-
nhora da Abadia, S. Barto-
lomeu, Seramil, continuan-
do, depois, por Vilela, Pa-
redes Secas, Caíres até 
Amares. 
Só assim se incentivaria o 

investimento com a conse-
quente criação de postos de 
trabalho, a produção e o 
escoamento dos produtos 
obtidos. 
Só assim também, eu 

como outros emigrantes 
não reteríamos, na Alema-
nhà, na França ou qualquer 
outro país, as nossas pou-
panças nem as aplicaría-
mos, como já aconteceu, 
refiro-me concretamente ao 
meu caso, em apartamen-
tos, lojas e escritórios na 
cidade de Braga. 

Desenvolver a nossa terra 
era o nosso grande desejo, 
o sonho de muitos. 

As autarquias locais com 
o apoio do FEDER (Fundo 
Europeu para o Desenvol-
vimento Regional), e uma 
grande fatia foi destinada 
aos concelhos do alto Cá-
vado, não podem fazer nada 
para que este e outros dese-
jos, em termos de desen-
volvimento local, sejam uma 
realidade? 

QUE SE PASSA 
COM OS CORREIOS 
E TELECOMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL? 

Em S. Paio de Seramil, 
para o lugar de Urjal, foi re-

quisitada aos Correios e Te-
lecomunicações de Portu-
gal, por iniciativa de alguns 
moradores, um posto públí-
co de telefone. 
A criação de um posto te-

lefónico, neste lugar distan- 
te do centro da freguesia; 
vinha, assim, colmatar o 
problema do isolamento pa-
ra a solução imediata de si-
tuações que implicassem 
urgência de actuação. 

Obstava-se, com esta 
medida, aos problemas de-
correntes de tal isolamento, 
possibilitando-se a todos os 
moradores do lugar a utili-
zação de um telefone para 
os fins que achados conve-
nientes. 

Assim não entenderam os 
responsáveis dos Correios e 
Telecomunicações de Por-
tugal, na Direcção Geral de 
Telecomunicações que, em 
ofício resposta informaram: 
«O pedido de criação do 
posto telefónico público re-
quisitado não foi autorizado 
por não se encontrar dentro 
das condições regulamen-
tares para o efeito. 
Assim deverá V. Ex.1 In-

formar no prazo de 10 dias, 
se pretende que a mesma 
seja transformada em re-
quisição de posto parti-
culan>. 

Sinceramente que não 
compreendemos! Alguém 
pode explicar? 

VISITE 

O SANTUÁRIO 

DA ABADIA 

FERREIROS (Feira Nova) 

(Continuação da página 1) 

Barros, Agostinho Dias 
Vieira, Augusto Lopes, An-
drade, Francisco José Ma-, 
Ihc;iro Carvalho. 

Conselho Fiscal: Presi-
dente: Manuel António Pe-
reira Janela; Secretários: 
João Paulo Alnleida Barbo-
sa Macedo, Rosalino Deus 
Arantes Meneses. 

AS FÉRIAS 

Elas aí estão para gáudio 
de milhares e milhares de 
alunos e docentes que 
cumpriram briosamente as 
suas obrigações. Que sejam 
compensadoras e reconfor-
tantes. Que haja novos con-
tactos, que se abram outras 
perspectivas de esperança e 
que para além do lazer e do 
repouso merecido se bus-
quem novos enriquecimen-
tos humanos e culturais. 

BAPTIZADO 

Hugo Miguel, filho de 
D. Maria Manuela Antunes 
da Silva Almeida, recebeu o 
Santo Baptismo na matriz 
de Ferreiros, no dia 28 de 
junho do ano corrente. 

CASAMENTO, 

Realizaram o seu casa-
mento na Igreja de Ferreiros 
os jovens Carlos Manuel de 
Carvalho Ribeiro e D. Ana~ 
bela de Araújo da Silva, no 
dia 5 e Julho do ano corren-
te. Parabéns e muitas felici-
dades. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Pagou a assinatura do 
nosso jornal, relativamente 
a 1986 e 1987, Domingos 
António da Silva, Serralharia 
Cruz, Bárrio, Amares. 

I 
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Deliberações da Cãmara Municipal 
de Terras de Bouro 

REUNIÃO DE 2 DE JULHO DE 1987 

—Atribuir uma comparti-
cipação de 170.000500 ao 
Museu dos Biscaínhos de 
Braga, para realização da 
exposição «Vilarinho da, 
Furna/Memória de uma AI-
deia->. 
—Idem de 20.000500 à 

Associação Cultural, Des-
portiva e Recreativa de Val-
dozende para satisfação de 
encargos com a festa do 
seu 5.° Aniversário. 

—Adquirir a tinta indis-
pensável para a pintura do 
novo aquartelamento do 
núcleo da Cruz Vermelha de 
Terras de Bourw 

—Mandar executar dois 
reservatórios de água na 
freguesia da Balança. 

—Adjudicar a Heli Mar-
tins Coelho a elaboração do 
projecto de saneamento e 
abastecimento de água no 
Gerês. 
—Aprovar os anteprojec-

tos de construção dos nó-
vos quartéis da GNR no 
Gerês e sede do concelho, 
obras orçadas em cerca de 
30.000 contos, - respectiva-
mente. 
—Aprovar a alteração ao 

orçamento n.°7 no montante 
de 500.000500. 

a 

SOUTO 

GRUPO CORAL 
DE SOUTO 
POR TERRAS 
ESPANHOLAS 

No prosseguimento dos 
seus objectivos já estabele-
cidos no início da sua cria-
ção, o Grupo Coral de Souto 
realizou nos dias 20 e 21 de 
Junho passado, o seu sexto 
passeio e o terceiro a terras 
espanholas. 

La Coruna, Lugo e Orense 
foram as terras visitadas pela 
primeira vez; Vigo e Santiago 
de Compostela, pela se-
gunda. 
A comitiva, durante os 

dois dias de viagem, foi 
surpreendida agradavel-
mente pelo bom piso das 
estradas espanholas, pela 
arte e conservação dos seus 
monumentos e pela beleza 
natural das suas paisagens. 
. Constituiu matéria de vi 
sita os supermercados de El 
Corte Inglês e Alcampo, em 
Vigo, a catedral de Santiago 
de Compostela, o porto de 
mar em La Coruna e a ca-
tedral de Lugo. 
Houve assim tempo para 

contentar todos. Ninguém 
se sentiu defraudado. 
No final havia boa dispo-

sição e o propósito s„icero 
de elevar bem alto o nome 
da Terra e do Grupo Coral 
de Souto. 

EMIGRANTES 
ENTRE NÓS 

É sempre com muita ale-
gria que os soutenses resi-

dentes vêem chegar os seus 
irmãos de terras distantes. 

Eles vêm para «matar., 
saudades, rever amigos, di-
vertir-se e descansar um 
pouco e, por isso, aprovei-
tam cs meses de Julho e 
Agosto, período dedicado 
às grandes festas e à praia. 

Para os emigrantes de 
Souto, principalmente para 
aqueles que se encontram 
neste momento, entre nós, 

«A Voz da Abadia:> apresen-
ta-lhes boas-vindas e muitas 
felicidades. 

LIQUIDAÇÃO 
DE ASSINATURA 

Pagaram o custo da assi-
natura do jornal «A Voz da 
Abadia» relativas a 1986 e 87, 
padre Carios, pároco desta 
freguesia; e José de Carva-
lho Maia, do lugar do Paço, 
respeitante a 1987. 

I C.l 

ASSINATURA 
PAGA 

A fim de pagar a 
assinatura do jornal 
«A Voz da Abadiá,>, 
recebemos do sr. dr. 
João de Jesus Antu-
nes da Silva, de 
Chamoim, Terras de 
Bouro, a importância 
de 1.000500. 
Bem haja. 

ANUNCIE EM 

«A VOZ DA ABADIA» 
USE O TELEFONE. 

71210 .DE, BRAGA 

MOIMENTA 

De 22 a 26 de Junho, rea-
lizou-se a Semana Cultural 
na Escola C- S de Terras de 
Bouro. 
No dia 26 o encerramento 

foi brilhante, com o pro-
grama «Vamos ao Teatro >. 
Que riqueza, que beleza, 

a abertura dirigida às nos-
sas criancinhas: 

Poema de Célia Ferreira 

A TI, CRIANÇA! 

A ti, criança! 
Que trazes nos cabelos o 

Iperfume duma flor. 
Que tens no teu olhar o bri-

[lho das estrelas 
E na tua voz o rouxinol can-

tor. 

Eu te saúdo! 
Porque és a esperança e eu... 

[o amargor 
Porque és a vida e eu... o sol 

[poente 
Porque és a força bem vinda 

[ do amor! 

E tu, criança! 
Eleva o teu amor ao seres 

[homem de amanhã, 
Salvando a Natureza, que eu 

[não soube, 
Porque ceguei na busca da 

[riqueza.— 

PROGRAMA 

1.a Parte 

Abertura: Cantemos 
sempre alegres. 

Poema: O Menino da Sola 
—«Onda Choque ,— Grupo 
de canto e dança. 

Poema: Joaninha Avos 
Avos (Carlos- 1.° 8). 

Profissões: Grupo de 
alunos do 1.° A. 

2.a Parte 

Jornal lido: Notícias fres-
quinhas; lição de Geografia: 
Serras de Portugal, etc., etc. 

Tive pena de não poder 
assistir ao encerramento, 
mas mesmo assim, digo: 

Fiquei todo encantado 
Ao ler estas maravilhas! 
Graças a Deus, ainda há! 
Quem goste das criancinhas. 

Segundo me contaram 
Houve lágrimas nos olhos... 
Não me admira nada 
Por causa dos seus abrolhos. 

Lágrimas de alegria 
Na semana cultural 
E foi a Virgem Maria 
Que lhes deu amparo tal. 

Assim! Sim! 
Também há o S. João de 

Refonteira, na freguesia de 
Gondoriz. 
No dia 28 de Junho, pelas 

7 horas da manhã, eis que, 
os alti-falantes anunciaram 
a festa que foi abrilhantada 
com as cabinas de som e 
com o programa realizado 
da forma seguinte: 
As 13 horas e 30 minutos 

foi celebrada a Santa Missa, 
abrilhantada pelo Grupo do 
Centro Cultural da Quinta 
da Capela, de Fraião (Braga). 
No fim da' Missa reali-

zou-se a procissão como 
nos anos ariceriores, sendo 
o pregador o próprio pároco 
da freguesia, o rev., padre 
Fernando. 
No passatempo da tarde 

esteve presente o Rancho 
Folclórico de Guardenha e 
um Conjunto, enquanto se-
guia o leilão de ofertas para 
ajudar a custear as despe-
sas realizadas com a festi-
vidade. 

Pelas 23 horas, foi o en-
cerramento da festa com 
uma sessão de fogo de arti-
fício. 

ASSINATURAS PAGAS 

O sr. João Baptista Mar-
ques de Sousa, pagou as 
assinaturas relativas aos 
anos de 1986 e 1987, e 
também pagou as assinatu-
•as do sr. José Augusto da 
Silva, morador no lugar do 
Monte, freguesia de Calde-
ias, relativas a 1986 e 1987. 
Bem hajam. 

S. João de Refonteira 
Festeja-se em Gondoriz. 
Não andes na brincadeira 
Porque ele faz-te feliz. 

S. João foi brincalhão 
Brincava com alegria! 
Amigo do coração, 
E de grande simpatia. 

Viva lá o S. João 
No lugar de Refonteira, 
Vamos nós brincar com ele 
Para junto da fogueira. 

FESTAS CONCELHIAS 
DE TERRAS 
DE BOURO 

De 31 de Julho a 3 de Agosto 

PROGRAMA 

Sexta-feira, dia 31: 

9 horas— Salva de tiros, 
anunciando o início das fes-
tividades e entrada da cha-
ranga da Associação do 
Grupb Arte e Recreio d.e Vi-
lar da Veiga, 

LAGELO 
INDÚSTRIA FRIGORÍFICA — BRAGA 

• VITRINES FRIGORIFICAS 
• MÓVEIS LACTICINIOS 
• ARMÁRIOS FRIGORIFICOS 
' CONGELADORES CENTRAIS 
• ESTANTERIA PARA AUTO-MERCADOS 
• BALCÕES FRIGORIFICOS 
• MÁQUINAS E MOINHOS DE CAFÉ 
• TODO O EQUIPAMENTO PARA COZINHAS 

CONSULTE OS FOSSOS PREÇOS 

TELEFONES 23293 E 70815 
APARTADO 24 — FERREIROS — 4701 BRAGA — Codex 

20 horas— Teatro: Re-
presentações das comédias 
<Dr. Zacarias e —A Alma 
dos Burros>, pelo Grupo de 
Teatro de Paradela, Valdo-
zende, no Centro Cultural. 

22 horas— Noite popular 
com o Conjunto Típico «Sol 
Dourado >. 

24 horas—Sessão de fogo 
de artifício, a cargo do piro-
técnico Zé Mesquita. 

Sábado, dia 1 de Agosto: 

9,30 horas— Provas despor-
tivas: Ciclismo (inscrições 
abertas a atletas amadores), 
com o patrocínio da Caixa 
Geral de Depósitos, sediada 
em Terras de Bouro. 

14,30 horas— Entrada das 
diversas Associações do 
concelho, com exibição no 
palco em frente à Câmara, a 
cargo das mesmas. 

16 horas— Entrada e exi-
bição do Grupo Folclórico e 
Conjunto de Cavaquinhos 
dr. Gonçalo Sampaio, de 
Braga. 

22 horas— Verbena po-
pular, abrilhantada pelo 
Conjunto Musical «Agua-
rela 

01 horas— Grandiosa 
sessão de fogo de artifício a 
cargo do mesmo pirotécnico. 

Domingo, dia 2 de Agosto: 

9,30 horas— Provas de 
atletismo ( inscrições abertas 
a atletas amadores). 

10 horas— No stand de 
tiro, grande Torneio de Tiro 
aos Pratos, autorizado pela 
F.P.T.A.C. e organizado pelo 
Clube de Caça e Pesca e 
Ecologia de Terras de Bouro, 
estando em disputa valiosos 
prémios. 

14 horas—Jogos tradi-
cionais: Malha, sueca, etc., 
etc. 

15 horas— Entrada das 
Bandas Musicais de Vila 
Verde e Vila Nova de Fama-
licão. Entrada da Fanfarra, 
com Majoretes, de S. Vítor, 
Braga. 

18 horas— Missa Solene, 
presidida por um represen-
tante do Senhor Arcebispo 
de Braga e com a participa-
ção do clero do Arcipres-
tado. Segue-se imponente 
procissão em honra de 
S. Brás, com dezenas de fi-
gurantes e com andores ar-
tisticamente decorados. 
O serviço religioso vai ser 

abrilhantado pelo orfeão da 
freguesia de Souto, sob a 
mestria do sr. dr. José.Mar-
ques. Parabéns. 

22 horas—Concerto mu-
sical pelas referidas Bandas. 

SERRAÇÃO 
DE 

MADEIRAS 

(EXPORTAÇÃO) 

José Freitas da Mota 

Telefone 36118 

Lamoso — Caldeias 
4720 AMARES 

01 horas—Grande ses 
são de fogo cruzado, de 
jardim e cornélia, a cargo 
do mesmo pirotécnico. 

Segunda-Feira, dia 3: 

9 horas— Início da feira 
franca. 

14 horas—Grande pré-
mio de gado bovino, orga-
nizado pela COATEB (Coo-
perativa Agrícola de Terras 
de Bouro). 

16,30 horas—Corrida de 
Cavalos, organizada pela 
COATEB ( Cooperativa 
Agrícola de Terras de 
Bouro). 

22 horas— Noite de va-
riedades, com os seguintes 
artistas: Manuel Bravo e sua 
Banda, Manuel Morais, 
Mary Faty, Paula Sá e Lena. 
Haverá ainda uma sessão 
de ilusionismo e ainda a 
presença do Conjunto «Goa 
Tecla 6 >. 

01 horas—Sessão de fogo 
de artifício. 

Nota: 

1 — Durante o docorrer 
das festividades estará pa-
tente no Centro Cultural 
uma exposição de Artesa-
nato. 
2—Os transportes serão 

assegurados pela Rodoviá-
rio Nacional e Empresa Ho-
teleira do Gerês. 

Então? 
Não vens ao S. Brás? 
Anda a Terras de Bouro, 
Que aqui te alegrarás. 

Aprecia o programa, 
E vai-te lá divertir! 
Até vai haver teatro 
Para a gente se rir. 

Da freguesia de Souto, 
Vem um bom grupo coral! 
Alegrar o nosso espírito 
Com a música vocal. 

Emigrantes, vinde cá, 
Vinde à festa de S. Brás! 
Vinde alegrar-vos connosco 
E os foguetes, trás, trás. 

FUTEBOL 

Já me estava a escapar. 
O Desportivo de Terras de 
Bouro, mesmo no último 
jogo, teve a sua fantástica 
vitória, que os livrou de bai-
xar de série, derrotando o 
Cabeceirense por 1-0. 

Rapazes fostes heróis 
Com a última jogada 
Trouxestes uma vitória 
Com a qual ninguém contava. 

Assim eu-gosto de ver 
Rapazes encorajados 
Pdrtistes com a esperança 
Chegastes desenganados. 

O desengano alegre 
Foi a bendita vitória 
São coisas que sabem bem, 
Nunca mais sai da memória. 

Parabéns e felicidades 
para o Grupo Desportivo de 
Terras de Bouro. 

Joaquim dos Santos Martins 

(Crispim de Vilar) 

i 
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SOUTO 1 FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 

Obras dos regadios da Foz e do IVlontedoiro QUE FUTURO? 
As obras dos Regadios 

da Foz e do Montedoiro, 
encontram-se já numa fase 
bastante adiantada, preven-
do-se que os prazos para a 
sua conclusão sejam cum-
pridos pelo empreiteiro. 
Porém, no que diz respei-

to ao Regadio da Foz, o 
conflito gerado em torno de 
uma das nascentes,do ribeí-
rodo mesmo nome, vai'cer-
lamente atrasar a sua con-
clusão efectiva, pois os 
consortes da Água da foz 

num total de 77 famílias, es-
tão dispostos a accionar ju-
dicialmente aqueles que 
pretendem tirar-lhes um di-
reito milenarmente adquiri-
do, com graves prejuízos 
para as suas lavouras. 
A junta de Freguesia de 

Souto, finalmente, reconhe-
cendo a justeza do direito 
que assiste àqueles consor-
tes, acaba de elaborar um 
documento em que declara 
serem essas nascentes de 
utilidade pública, que sem-

pre fizeram parte integrante 
da •Água da Foz destinada 

exclusivamente à rega das 
propriedades agrícolas da 
parte Oeste da freguesia e 
garante oficialmente aos 
seus legítimos donos, que 
não autorizará seja quem 
for, a passar com essas 
nascentes pelos caminhos 
públicos. Este documento 
destina-se a fazer fé em 
juízo. 
Com o apoio da Junta de 

Freguesia, os consortes da 

,̀ Água da Foz encontram-se 
assim mais fortalecidos na 
sua posição a tomar junto 
das autoridades judiciais. 

Por sua vez, a Junta de 
Agricultores, no estrito 
cumprimento da lei, conti-
nuará a acompanhar o de-
senrolar dos acontecimen-
tos, prestando toda a cola-
boração e auxílio aos 
proprietários agrícolas que 
a elegeram, como aliás é o 
seu dever. 

C. 

EUROCOSTURA- MAQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS, LDA. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

COSTURA 

Serviços Comerciais e Técnicos — Te].: 817522 
Secção de Peças e Acessórios — Tel.: 815398 
R. Constitulção, 2296 — 4200 PORTO — Tel.: 817522 — Telex: 27001 EURIMAR P 

F 
A 
C>Io 
ESTILO-QUALIDADE 

FASRIcaDO 

EM, PORTUGAL 

Fábrica de 
fatos 
casacos 
calças 

de alta categoria! 

mqk 
A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximinos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 

Quando se pergunta 
«que futuro, para a for-
mação profissional? >, 
podem analisar-se duas 
vertèntes. A primeira re-
fere-se inteiramente ao 
própr'o programa, aos 
fundz)s e às verbas dis-
poníveis. 
É sabido que, acções 

deste género, são extre-
mamente inovadoras rio 
nosso país. Trata-se de 
uma viragem brusca de 
oito para oitenta. 

Repentinamente, o FSE, 
após a nossa plena en-
trada na CEE, pôs ao 
dispor de Portugal, ver-
bas significativas para o 
apoio profissional aos 
jovens. O Executivo viu-se 
obrigado a apresentar 
planos que abrangessem 
essas verbas na sua tota-
lidade. A julgar pelo curto 
espaço de tempo em que 
tudo se passou, pode 
desconfiar-se da eficiên-
cia ou total organização 
de muitos cursos. 
De um «deficit» abso-

luto, passamos ao «supe-
ravit:> de cursos de for-
mação profissional. 
Não se põe em causa 

o seu (elevado) número. 
Apenas se salienta a per-
feita consciencialização 
das entidades promoto-

ras para implicações fu-
turas no tocante ao mer-
cado de trabalho. 

É neste sentido que 
surge o segundo aspecto 
da questão. Qual a ga-
rantia de emprego para 
os participantes em" tais 
cursos? Vê-se, frequen-
temente, muitos jovens 
com inúmeras colecções 
de diplomas atribuídos-
por diversas instituições 
a procurarem aquele que 
será d seu primeiro em-
prego. Assim, pode pôr-se 
a hipótese de considerar 
um curso de formação 
como sendo uma refe-
rência a mais ou um di-
ploma não repetido a 
juntar na colecção. _ 

O Ministério respon-
sável, fez saber às insti-
tuições que promoverem 
os cursos a obrigatorie-
dade de garantirem em-
prego a 50% dos jovens 
que estiverem em situa-
ção de formação profis-
sional. Um passo, sem 
dúvida, importante, se for 
cumprido. 

Todos os jovens de-
vem estar atentos a esta 
nova realidade. Por tentar 
não se perde, embora a 
vitória também não seja 
garantida. 

Visite o Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia 

o Santuário mariano 
mais antigo de Portugal 

0/ fv efra 
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NOTA PASTORAL 
SOBRE O .ANO  MARIANO 

VA 
No Domingo de Pen-

tecostes e no santuário 
do Sameiro, proclamou-
-se oficialmente o início 
do Ano Mariano na Ar-
quidiocese de Braga, em 
sintonia com todo o 
mundo católico, con -
forme a decisão do Santo 
Padre na sua Carta Encí-
clica «Redemptoris Ma-

ter», de 25 de Março, mas 
já anunciada em 1 de 
Janeiro do ano em curso. 
Com esta iniciativa 

tem-se em vista não 
apenas enaltecer o lugar 
de Nossa Senhora na 
obra da Redenção e mis-
são da Igreja, avivando a 
devoção dos fiéis para 
com Ela,, mas contríbuir 
para uma vivência pro-
funda da grande vigília. 
da Cristandade, na ex-
pectativa da passagem 
do segundo para o ter-
ceiro milénio da era cristã. 

Daqui a pouco mais de 
dez anos, celebrar-se-á o 
bimilenário do nascimento 
de Cristo. O grande 
acontecimento deve ser 
aproveitado por toda a 
Igreja—o mesmo que é 
dizer, por todos os cató-
licos convictos— para um 
renovado esforço de 
evangelização do Mundo. 
A Doutrina sobre os 

grandes terpas marianos 
será preocupação dos 
responsáveis da Igreja 
!arquidiocesana, a todos 
os níveis, tal como de 
todos os cristãos empe-
nhados na edificação do 
Reino de Deus nestas 
terras do Minho. 
Com esse Intuito 

aponto alguns objectivos 
imediatos e determina-
ções concretas para me-
lhor aproveitamento deste 
tempo de fé e esperança. 

ENCICLICA DO PAPA 

1. Começo por exor-
tar vivamente todos os 
diocesanos à leitura e 
meditação, individual ou 
comunitária, da citada 
Encíclica do Santo Padre 
João Paulo II, bem como 
do Decreto da Peniten-
ciaria Apostólica, de 2 de. 
Maio passado, que esta-
beleceu normas para a 
aquisição da indulgência 
plenária. 

TERÇO DO ROSÁRIO 

2. Recomendo vo-
vamente a reza do terço-
do Rosário, quer indivi-
dual quer colectivamente, 
mas de modo especial 
em família; e bem assim 
a prática das tradições 
devoções marianas nos 
meses de Maio e Outu-
bro e nos primeiros Sá-
bados de cada mês. 

3. Pode lucrar-se a 
indulgência plenária no 
início e encerramento do 
Ano Mariano rm todo o 
lugar sagrado em que se 
realize um acto religioso 
com essa finalidade; e no 
decurso daquele, partici-

pando nma celebração 
solene em qualquer dia 
efectuada com essa fina-
lidade numa igreja paro-
quial, .santuário mariano 
ou mesmo noutro local 
de culto. 

PEREGRINAÇÃO 

4. Dar-se-á especial 
relevo a uma peregrina-
ção a um santuário ou 
outro local mariano, em 
cada Arciprestado, no 
decurso do ano, entre 15 
de Agosto do ano cor-
rente e igual data de 1988. 
Ficarão assim distribuídas: 
Senhora da Penha de 

Guimarães, em 13 de Se-
tembro; 

Senhora do Alívio de 
Vila Verde, em 20 de Se-
tembro; 

Santa Maria da Sé de 
Braga, em 1 de Janeiro; 
Senhora da Saúde de 

Esposende, em 1 de Maio; 
Igreja do Mosteiro de 

-Cabeceiras de Basto, em 
8 de Maio; 
Senhora do Pilar da 

Póvoa de Lanhoso, em 
15 de Maio; 
Senhora da Saúde da 

Póvoa de Varzim, em 22 
de Maio; 

Senhora da Abadia de 
Amares, em 29 de Maio; 

Senhora do Livramento 
de Terras de Bouro, em 
data a determinar; 

Senhora do Viso de 

Celorico de Basto, em 12de Junho; 

Senhora da Fé de Vieira 
do Minho, em data a de-
terminar; 

Senhora das Neves de 
Vila do Conde; em 3 de 
Julho; 
Senhora de Antime de 

Fafe, em 10 de Julho; 
Senhora do Carmo de 

Famalicão, em 17 de Ju-
lho; 
Senhora da Franqueira 

de Barcelos, em 14 de 
Agosto. 

Estas peregrinações 
arciprestais serão prece-
didas, quanto possível, 
de actos devocíonais e 
pregação em todas as 
paróquias se façam re-
presentar na peregrina-
ção indicada. 

PÓVO DE RZIM E 
VILA DO CONDE: Se-
nhora das Dores ( P. de 
Varzim), Senhora da 
Guia (V. do'Conde), Se-
nhora da Saúde (Laún-
dos); 

VILA VERDE: Alívio 
(Soutelo) e Bom despa-
cho Cervães). 

INDULGENCIA _ ENCERRAMENTO 

PLENÁRIA 

5. A indulgência ple-
nária própria do Ano Ma-
riano poderá ser ganha 
em qualquer dia destes, 
uma vez cumpridas as 
condições fixadas pelo 
Decreto da Penitenciaria 
Apostólica de 2 de Maio, 
já divulgado no « Diário 
do Minho» de 28 do 
mesmo mês («Igreja Vi-
va», págs. 1 e IV), nos 
Santuários Marianos a 
seguir indicados: 
AMARES: Abadia 

(Santa Maria de Bouro); 
BARCELOS: Fran-

queira (Pereira), Apare-
cida ( Balugães), Senhora 
da Saúde (Fariães e Vi-
lar), Senhora do Terço 
(Barcelos), Facho (Oli-
veíra); 
BRAGA: Santa Maria 

da Sé Primaz, Lapa (S. 
João de Souto), Senhora-
-a- Branca (S. Victor), 
Guadalupe e Carmo (S. 
Vicente), Penha (S. Láza-
ro); 
FAMALICÃO: Carmo 

(Lemenhe); 
GUIMARÃES: Oliveira 

(Colegiada), Penha 
(Costa), * Lapinha (Cal-
vos); 
PÓVOA DE LANHOSO: 
Pilar (Amparo, Porto de 
Ave (Taíde); 
TERRAS DE BOURO: 

Livramento (Vilar); 
VIEIRA DO MINHO: 

'Senhora da Fé (Canta-
lães); 

6.+O encerramento do 
Ano Mariano terá lugar 
na Basílica do Sameiro, 
em 15 de Agosto de 
1988, com uma peregri-
nação para a ' qual são 
convidadas todas as 
Comunidádes paroquiais 
da Arquidiocese e de 
modo especial as Con-
frarias e outras Associa-
ções dedicadas a Nossa 
Senhora, existentes no 
seu âmbito. 

RECORDAÇÃO 

7. Como recordação 
perene deste auspicioso 
acontecimento, sugere-
-se a erecção de novos 
lugares de culto dedica-
dos a Nossa Senhorá, 
bem como pequenos 
monumentos, nichos e 
painéis em sua honra. 
Mas importa sobretudo 

que, da celebração do 
Ano Mariano resulte 
maior amor e devoção a 
Nossa Senhora e melhor 
conhecimento da doutri-
na teológica sobre a pre-
sença especial da Mãe de 
Deus no mistério de 
Cristo e da sua Igreja, 
conforme o voto do San-
to Padre na Encíclica 
«Redemptoris Mater». 

Braga, 29 de Junho de 
1987. ' 

t Eurico Dias. Nogueira, 

Arcebispo Primaz_ 

A Santa Casa da Misericórdia de Amares 

já possui uma carrinha para melhorar 

a assistência aos idosos no seu domicílio 
Reuniu em 18.do cor-

rente, e como vem sendo 
habitual, em sessão ordi-
nária, a Mesa Adminis-
trativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Amares. 
Foram tratados alguns 

problemas de cariz admi 
nistrativo, designada-
mente no que concerne a 
receitas e despesas rela-
tivas ao mês anterior. 

Outros assuntos foram 
postos à aprovação da 
Mesa, como sejam a 
admissão de novos ir-
mãos e a nomeação do 
motorista para a carrinha 
agora adquirida. 

Esta, como é óbvio, 
será mais um elemento a 
integrar o Património da 
Santa Casa, e que vinha 
fazendo falta. 

Destinar-se-á, em 
princípio, a prestar a 
assistência adequada aos 
idosos que não podem 
deslocar-se ao Centro de 
Dia, e a outras diligências 
de carácter social e 
assistencial a cargo desta 
Misericórdia. 

Desde que tomamos 
conta da Provedoria desta 
Instituição, vai para cinco 
meses, demo-nos conta 
de um afluxo desusado 
de propostas para a 
admissão de novos ir-
mãos. 

Se, por um lado, este 
acontecimento se pode 
situar numa vertente de 
fé e de esperança em 
termos de melhor futuro 
para a Instituição, por 
outro (e já o dissemos 

neste quinzenário), fica-
mos a pensar que, tal 
como nas batalhas em 
que militem facções 
adversas, se procura o 
recrutar de soldados para 
combater. 

E, se assim for, pode 
vir a ser pernicioso, a 
menos que (e aqui fica o 
meu vigoroso apelo), os 
irmãos se conscienciali-
zem, e escolham os me-
lhores; os que, sem olhar 
a sacrifícios e alheados 
dos seus interesses pes-
soais, velem pela Miseri-
córdia animados do me-
lhor espírito de servir, 
«e não se servir 
De resto, servir a Mise-

ricórdia, É SERVIR O 
NOSSO PRQXIMO. 

Narciso J. Gonçalves 
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...E NO GERÊS1111 
POR AGOSTINHO DE MOURA 

Certamente por inusi-
tado numa pátria de 
brandos costumes como 
a nossa, os órgãos da 
comunicação social de-
ram, na devida oportuni-
dade, grande repercus-
são e honras de primeira 
página ao acontecimento. 

E, se reflectirmos se-
riamente sobre o pro-
blema, o caso não era 
para menos. 

Queremo-nos referir 
ao impacto gerado em 
todo o país pelas deci-
sões dimanadas da Se-
cretaria de Estado do 
.Ambiente quanto a de-
molição, pura e simples, 
das construções clan-
destinas e, por isso, ile-
gais, levantadas, de há 
alguns anos a esta parte, 
no Portinho da Arrábida, 
-na Ria Formosa ( Faro) e 
na Costa da Caparica. 

Fruto do espírito aven-
tureiro e oportunista que 
sempre caracterizou o 
povo português ao longo 
da sua história multisse-
cular, tais construções, 
erguidas, para mais, em 
zonas consideradas como 
reservas naturais a pre-
servar, eram um verda-
deiro atentado e uma 
desmascarada afronta ao 
poder constituído e à le-
gislação vigente num es-
tado de direito como o 
nosso. 

Daí, portanto, o con-
senso generalizado que a 
aplicação rigorosa e exem-
plar das sanções previs-
tas legalmente, merecem. 
aos mais diversos secto-
res da opinião pública 
portuguesa, pouco habi-
tuados a assistir a situa-
ções destas, onde a fir-
mesa e o pulso demons-
trados parecem querer, 
pelo menos, insinuar que, 
finalmente, a defesa do 
equilíbrio ecológico é 
uma área onde os nossos 
governantes pretendem 
intervir, pesem embora 
os dissabores e uma 
possível influência no 
sentido dos votos dos 
eleitores que, brevemen-
te, z uma vez mais, se 
apresentam para ir às 
urnas. 

Pena é que tão acer-
tadas medidas não se te-
nham alargado, até ago-
ra, e por arrastamento, a 
outras zonas onde a 
conservação da Natureza 
se impõe respeitar e de-
fender a todo o custo, 
como é o caso do Parque 
Nacional da Peneda-Ge-
rês. 

Criado por decreto 
que data de 1971,' este 
Parque Nacional tem sido 
praticamente adiado 
quanto aos seus objecti-
vos, não se vislumbrando, 
até ao momento, quais-

quer perspectivas ani- 
madoras a curto ou a' 
médio prazo, não obs- 
tante as expectativas 
criadas quando, através y_ 
do Decreto-Lei n.° 403/85, 
o referido Parque foi 
transferido, quanto à tu- 
tela, do âmbito do Minis. 
tério da Agricultura para 
o Serviço Nacional de 
Parques, Reservas e 
Conservação da Nature• ` 
za, da Secretaria de Es-
tado do Ambiente. 

Verdade seja dita que, 
segundo o seu fundador 
e primeiro director, o ma-
logrado e sempre saudoso 
eng ° Lagrifa Mendes, ao 
P.N.P.G. não lhe chega-
riam cem anos para se 
concretizar, na prática, 
os projectos que estive-
ram na origem da sua 
criação. Só que volvidos 
que foram j:i dezasseis 
anos, praticamente nada 
se tem feito, com inte-
resse e na preservação 
dessa autêntica dádiva 
da mãe-natureza que é a 
serra do Gerês. 

O que se tem visto é o 
abate desmedido de ár-
vores, esse autêntico 
«negócio da China» que 
está a ser a troca de ter-
renos, feita embora sob o 
manto diáfano da legali-
dade, a cedência de ter-
ras para cultivo que, nal-
guns pontos da serra, 
constituem um verdadeiro 
atentado contra a paisa-
gem e o equilíbrio ecoló-
gico e a construção de 
casas clandestinas. 

Segundo a Lei n.° 11/87, 
vulgarmente conhecida 
por Lei de Bases do Am-
biente, « todos os ci-
dadãos têm direito a 
um ambiemte humano e 
ecologicamente equili-
brado e o dever de o de-
fender, incumbindo ao 
Estado, por meio de or-
ganismos próprios e por 
apelo a iniciativas popu-
lares e comunitárias, 
promover a melhoria da, 
qualidade de vida, quer 
individual, quer colectiva». 
Se assim é, e se; na 

verdade, há flagrantes 
exemplos de abusos 
atentatórios contra a 
preservação da natureza r 
na área do. P.N.P.G., 
pergunta-se: 
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